
Propiciar ao trabalhador e sua fa-
mília um dia diferente e repleto 
de atrações musicais, culturais, 
lazer e prevenção à saúde. Essa 

é a proposta do Sindicato e da CUT-SP 
aos moradores da zona sul de São Paulo 
nesta quinta-feira, em comemoração ao 
1º de Maio, Dia do Trabalhador.

Pelo sexto ano seguido, a Rua do Ar-
voredo, no Parque das Árvores (próxi-
mo à estação Grajaú da CPTM), será 
tomada por diversas tendas que abri-
garão praça de alimentação e os mais 
diversos serviços para a população.

Para as crianças, além de orientações 
do escovódromo, haverá brinquedos, 
contação de histórias e a Ciência em 
Show. Os adultos contarão com salão 
de beleza para cortes de cabelo e podó-
logo, e serviços de saúde como testes de 
glicemia e aferição de pressão arterial. 
Também haverá emissão das primeiras 
vias do RG e da Carteira Profissional, 
além de um posto da Previdência Social 
exclusivo para o cálculo da aposentado-
ria por tempo de serviço.

Para todas as idades, o CineB exibirá 
curtas metragens nacionais sobre fute-
bol, para já entrar no clima de Copa 

do Mundo no Brasil.
“No ano passado mais de 50 mil 

pessoas participaram desse evento. Isso 
mostra que estamos no caminho certo 
ao promover um 1º de Maio descen-
tralizado e voltado à família do tra-
balhador”, afirma a secretária de Im-
prensa da CUT-SP, a bancária Adria-
na Magalhães, acrescentando que o 
tema para este ano é Comunicação: O 
Desafio do Século. “Nosso intuito é 
intensificar a luta pela comunicação 
como direito humano, garantido pela 
Constituição Federal.”

Música ao vivo – Entre os des-
taques das atrações artísticas estão o 
reggae do Ponto de Equilíbrio, MPB 
de Paula Lima e o rapper GOG. Tam-
bém sobem ao palco K-Marot, Helve 
Jr, Balzaka Rock, Fábio e Luiz Felipe, 
Mitto e Pelezinho, Nildo Furacão de 
Alagoas, entre outros.

A comemoração do Dia do Traba-
lhador na zona sul é organizada pela 
CUT-SP, Fetec-CUT/SP, Sindicato 
dos Bancários de São Paulo, Osasco e 
Região e Sindicato dos Químicos de 
São Paulo.

História – A data dedicada ao tra-
balhador foi estabelecida em 1889 pe-
la Segunda Internacional Socialista, 
em congresso realiza-
do em Paris, reunin-
do partidos socialistas 
e sindicatos de toda 
Europa e do mundo. Ao es-
colher o 1º de Maio como 
Dia do Trabalhador, os par-
ticipantes homenagearam os 
operários dos Estados Unidos 
que três anos antes, em 1886, 
organizaram jornada 
de luta por melho-
res condições de 
vida e de trabalho.

Osasco – Como 
parte das comemo-
rações, em Osasco 
haverá o VI Desa-
fio dos Trabalhadores, de corrida e ca-
minhada. Mas os participantes devem 
ficar atentos, pois o início da prova, em 
1º de Maio, foi antecipado em uma ho-
ra, passando das 9h para 8h.

A entrega dos kits ocorre na véspera 
da corrida, dia 30, das 11h às 19h, no 

Fundo de Solidariedade de Osasco, 
na Avenida Bussocaba, 140, ao lado 
da prefeitura.

No dia da prova haverá tenda do 
Sindicato com espaço de convívio com 
água e frutas para preparação, concen-
tração e descanso. 

Folha Bancaria São Paulo
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Tem festa quinta na
zona sul da capital
Apresentações musicais, prevenção à saúde, orientação ao cidadão e ato político marcam 
evento.  Também haverá ato unificado das centrais no Anhangabaú e corrida em Osasco

Comemorações também no Anhangabaú
Também no 1º de Maio haverá ato unificado no Vale do Anhangabaú promovido pela 
CUT (Central Única dos Trabalhadores), Central dos Trabalhadores do Brasil (CTB) e pela 
Central dos Sindicatos Brasileiros (CSB).
As atividades começam às 10h e se estendem até por volta das 20h com atos político e 
inter-religioso, apresentação teatral e shows com Belo, Paula Fernandes, Leci Brandão, 
Pixote, Michel Teló e Péricles, entre outros.
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ao leitor

A primeira versão do Censo 
da Diversidade, realizada em 
2008, mostrou, entre outras coi-
sas, que as mulheres ganhavam 
78% dos salários dos homens e 
encontravam mais obstáculos 
para a ascensão profissional.

Qual a razão disso, se as mu-
lheres têm maior nível de esco-
laridade que os homens? A res-
posta é uma só: discriminação. 

O Sindicato luta cotidiana-
mente para mudar esse quadro. 
A realização do novo Censo de 
Diversidade, que deve ser res-
pondido até 9 de maio, é uma 
conquista nesse sentido. Diante 
das respostas, vamos poder ve-
rificar o que mudou desde 2008 
e cobrar dos bancos políticas 
de inclusão e respeito a todos 
os trabalhadores, sejam ho-
mens, mulheres, gays, negros 
ou pessoas com deficiência.

Paralelamente a isso,  como 
resultado da reunião das mu-
lheres com a presidenta  Dil-
ma e seminários com a Secreta-
ria de Política para as Mulheres, 
o PL da Igualdade  (projeto de 
lei 6653/2009), como é conhe-
cido,  volta a tramitar no Con-
gresso  com audiência públi-
ca  nesta terça  (leia na página 
4).  O PL  cria mecanismos para 
garantir a igualdade entre mu-
lheres e homens, para coibir 
práticas discriminatórias nas 
relações de trabalho urbano e 
rural, bem como no âmbito dos 
entes de direito público exter-
no, das empresas públicas, so-
ciedades de economia mista e 
suas subsidiárias.

Queremos salário igual para 
trabalho de igual valor, ou, sim-
plesmente, queremos justiça.

Juvandia Moreira
Presidenta do Sindicato

Igualdade já!

www.spbancarios.com.br
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O Sindi-
cato apoia 
a dirigente 
A d r i a n a 
Ferreira ao 
Conselho 
Deliberati-
vo do ins-
tituto de previdência comple-
mentar da extinta Nossa Caixa, 
o Economus. A eleição vai até 
12 de maio e votam aposenta-
dos e da ativa.

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=7667

Os participantes da Funcef 
(Fundação dos Economiários 
Federais) irão às urnas para ele-
ger seus representantes na Dire-
toria Executiva e nos conselhos 
Deliberativo e Fiscal do fundo 
de pensão. A votação ocorre en-
tre 5 e 9 de maio e o Sindicato 
apoia a Chapa 1 Movimento 
pela Funcef, que conta com José 

Carlos Alonso como candidato a 
diretor executivo. 

Para melhorar a gestão do 
fundo de pensão a Chapa 1 pro-
põe: fim do voto de Minerva, 

melhorar os benefícios, tornar o 
CTVA (Complemento Tempo-
rário Variável de Ajuste) verba 
para todos os planos, entre ou-
tras. “A Chapa 1 reúne os em-

pregados mais preparados para 
que a Funcef mantenha o rit-
mo de crescimento dos últimos 
anos”, afirma o diretor do Sin-
dicato Dionísio Reis.

Votação – A votação para os em-
pregados ativos e liberados ocorre 
por meio do SisRH, opção 4.1. 
Aposentados, pensionistas, em-
pregados da Funcef e ativos em 
férias e em licenças médica ou 
maternidade votam pela internet, 
utilizando senha de acesso a ser 
enviada por carta. 

Os funcionários do Banco do 
Brasil decidirão em assembleia 
a alternativa de negociar com 
o banco, mediante presença 
do Sindicato, acordos extraju-
diciais relativos ao pagamen-
to de 7ª e 8ª horas. A assem-
bleia ocorre nesta terça 29, às 
18h30, na Quadra dos Bancá-
rios (Rua Tabatinguera, 192, 
Sé) e definirá se a Comissão de 
Conciliação Voluntária (CCV) 
será implantada em São Paulo, 

Osasco e região.
A CCV é um modo de tentar 

resolver pendências do contra-
to de trabalho ao reunir bancá-
rio, Sindicato e banco na mesa 
de negociação. É uma alterna-
tiva que o funcionário tem de 
tentar um acordo, em vez de 
ir à Justiça. O processo anda 
mais rápido que nos tribunais 
e está previsto na Consolidação 
das Leis do Trabalho (CLT), 
no artigo 625. O funcionário 

não é obrigado a aceitar pro-
posta apresentada pelo banco, 
podendo continuar a reivindi-
car o pagamento por meio das 
ações individuais e coletivas.

“Defendemos a instalação 
pois a CCV é mais uma possi-
bilidade de os bancários terem 
garantidos os seus direitos”, 
afirma o diretor executivo do 
Sindicato Ernesto Izumi.

Haverá credenciamento pa-
ra participar, sendo necessário 
apresentar crachá do banco ou 
holerite acompanhado de do-
cumento com foto. 

Assembleia sobre CCV é nesta terça
Funcionários deliberam sobre fórum que reúne 
empregado, Sindicato e banco para 7ª e 8ª horas

Banco do Brasil

Vote Chapa 1 Movimento pela Funcef
Participantes do 
fundo de pensão 
elegem seus 
representantes entre 
os dias 5 e 9 de maio

Caixa Federal

Santander Nota de falecimento

Os bancários da Vila Santander não têm sossego nem quando o expedien-
te acaba. Após passarem o dia inteiro pressionados a cumprir metas abusivas, 
ao deixarem o prédio, entra em cena o medo do ataque de bandidos. Entre 
os meses finais de 2013 e abril deste ano já são ao menos cinco casos. 

O Sindicato entrou em contato com o Santander mais de uma vez 
e nada foi feito. “É responsabilidade do banco zelar pela segurança 
dos trabalhadores. Queremos solução definitiva para acabar com mais 
esse transtorno. Ao mesmo tempo 
alertamos aos bancários para que 
tenham cuidado e, caso sejam ví-
tima, façam BO e denunciem ao 
Sindicato", afirma a diretora do 
Sindicato Carmen Meireles.

Leia mais em www.spbancarios.
com.br/Noticias.aspx?id=7658 

José Reinaldo Martins (foto), 
vice-presidente da Afubesp (Asso-
ciação dos Funcionários do Gru-
po Santander Banespa, Banesprev 
e Cabesp), faleceu na sexta 25 no 
hospital São Rafael, na cidade de 
Rio Claro, interior de São Paulo. 
O Sindicato lamenta a morte do 
companheiro e se solidariza com 
a família e amigos. 

Zé Reinaldo, como era mais co-
nhecido, tinha 54 anos e deixa esposa e dois filhos. 

Além de dirigente da Afubesp, foi também conselheiro fiscal 
eleito da Cabesp e do Banesprev, bem como representante eleito 
do Corep do Banespa. 

Insegurança ronda a Vila Morre José Reinaldo

 Queremos solução 
definitiva para 
acabar com mais esse 
transtorno 

Carmen Meirelles
Diretora do Sindicato

Economus: vote Adriana
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Funcionários de agências do Itaú nas zo-
nas norte e leste da capital estão apreensivos 
com boatos de que terão o horário de aten-
dimento estendido, passando do atual 10h 
às 16h, para 9h às 16h ou 11h às 19h. O 
Sindicato entrou em contato com o banco, 
mas ainda não obteve resposta.

Os bancários relatam que essa mudan-
ça, objetivando transformar esses locais em 
agências de negócios, ocorreria a partir de 
26 de maio. “Os trabalhadores já têm seus 

compromissos particulares ajustados com 
o horário atual. Uma mudança assim tra-
ria diversos prejuízos”, afirma a dirigente 
Valeska Pincovai.

Até dezembro de 2013, o banco tinha 
cerca de 60 unidades em São Paulo, Osasco 
e região com horário estendido. “Exigimos 
que ocorra a criação de dois turnos com 
mais contratação e ampliação da segurança 
na unidade”, diz Valeska.

Essas e outras reivindicações têm sido le-

vadas pelo Sindicato ao banco desde o início 
da ampliação do horário em agências ins-
taladas em shoppings. “Mas os problemas 
persistem, com empregados extrapolando 
a jornada. Reivindicamos que o Itaú reveja 
essa política.” Leia mais no www.spbancarios.
com.br/Noticias.aspx?id=7691 

terça, quarta e sexta-feira 29 e 30 de abril e 2 de maio de 2014

Em 2013, os bancários se 
afastaram mais por doenças 
mentais (27% do total de bene-
fícios) que por LER/Dort – Le- 
sões por Esforços Repetitivos 
e Distúrbios Osteomuscula-
res Relacionados ao Trabalho 
(24,58% dos benefícios), se-
gundo a Previdência Social. O 
fato é inédito e demonstra que 
o assédio moral e as metas abu-
sivas impactam diretamente na 
saúde do bancário.

Assédio moral é o tema esco-
lhido pelo movimento sindical, 
dentre eles a CUT, para o Dia 
Mundial em Memória das Ví-
timas de Acidentes e Doenças 
do Trabalho, em 28 de abril. O 
objetivo é pressionar parlamen-
tares a agilizar projetos de lei 
em trâmite no Congresso para 
coibir a prática.

Em declaração ao IG, na 
quinta 24, o diretor da fede-
ração dos bancos (Fenaban), 

Magnus Apostólico, disse que 
as metas não são responsáveis 
pelo assédio. A secretária de 
Saúde do Sindicato, Marta So-
ares, rebate: “Os números e to-
dos os bancários que atendemos 
provam que o que leva ao adoe-
cimento é esse modo de gestão, 
com cobrança e assédio moral, 
prática perversa em todos os 
bancos”, afirma. 

Doenças mentais superam LER
Entre bancários, sofrimento psíquico é campeão em afastamentos segundo a 
Previdência, o que aponta para problema do assédio moral e metas abusivas

Saúde

Balanço do primeiro trimestre 
de 2014 do Bradesco mostra nú-
meros gigantes que, entretanto, 
não significam retorno à sociedade 
em termos de emprego. O lucro 
líquido foi de R$ 3,47 bilhões, 
maior 18% que os R$ 2,94 bi do 
primeiro trimestre de 2013, sur-
preendendo até mesmo as expecta-
tivas do mercado. O retorno sobre 

o patrimônio líquido médio recor-
rente, outro indicador importante 
da rentabilidade, chegou a 20,5%, 
o melhor nível dos últimos sete tri-
mestres, segundo a instituição.

Mas mesmo com resultados ex-
celentes, o banco extinguiu 944 

empregos entre janeiro e março, 
totalizando o fechamento de 
3,25 mil postos de trabalho nos 
últimos doze meses. Em vez de 
ampliar vagas para melhorar o 
atendimento à população, o Bra-
desco reduziu seu quadro de pes-

soal para 99.545 trabalhadores.
A presidenta do Sindicato, Ju-

vandia Moreira, destaca que é o 
maior lucro trimestral da história 
do Bradesco. “E, ao mesmo tem-
po, o banco fecha postos de tra-
balho. Não podemos aceitar essa 
situação, que está na contramão da 
economia brasileira”, afirma.

Outros números – As recei-
tas de prestação de serviços foi de 
R$ 5,28 bi, crescimento de 15%. 
A carteira de crédito evolução 
10,4%, atingindo R$ 432,29 bi. 

Lucro é 18% maior, mas banco demite
Balanço do primeiro 
trimestre mostra 
resultado de R$ 
3,47 bilhões e 944 
empregos a menos

Bradesco

MAIS

Responda até dia 9

O prazo para responder ao Cen-
so da Diversidade foi prorroga-
do para até 9 de maio. A parti-
cipação dos bancários é funda-
mental porque o objetivo do 
questionário é traçar um perfil 
da categoria bancária para aju-
dar na luta por igualdade de 
oportunidades no setor, onde 
ainda se identificam distorções 
de salários e cargos em con-
sequência da discriminação, 
por exemplo, contra mulheres, 
negros, pessoas com deficiên-
cia ou por conta da orientação 
sexual. O censo tem como base 
a Rais (Relação Anual de Infor-
mações Sociais) de dezembro 
de 2013, portanto, bancários 
admitidos em 2014 não parti-
cipam. Responda no www.febra 
ban-diversidade.org.br.

CUT-SP completa 30 anos
A Central Única dos Trabalha-
dores de São Paulo (CUT/SP) 
completa 30 anos nesta terça 
29. Foi a primeira estadual fun-
dada no país depois da CUT 
Nacional, criada em 1983. Hoje 
tem 19 subsedes no estado e 
mais de 300 sindicatos filiados, 
representando cerca de dois 
milhões de trabalhadores. Leia 
mais www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=7700

Nova Cipa no Ceic
Apoiada pelo Sindicato, ban-
cária Kátia Yuriko Ito foi eleita 
como membro titular da Co-
missão Interna de Prevenção 
de Acidentes (Cipa) do Ceic 
Itaú. Ela vai lutar pela elabo-
ração de mapa de risco e para 
que a Sipat volte a ser presen-
cial. O pleito ocorreu em 23, 
24 e 25 de abril.

MB em Debate
Momento Bancário com a 
Presidenta sobre condições 
de trabalho nos bancos será 
reprisado na terça-feira 29, 
às 20h, pelo www.spbanca 
rios.com.br. No programa de 
webtv, a presidenta do Sindi-
cato, Juvandia Moreira, rece-
beu dirigentes do Bradesco, 
HSBC, Itaú e Santander.

Sindicato cobra que horário estendido 
não prejudique funcionários

Itaú 

II Censo da
diversidade

Somos diferentes,
somos iguais

 Os trabalhadores já têm seus 
compromissos particulares 
ajustados com o horário atual. 
Uma mudança assim traria 
diversos prejuízos 

Valeska Pincovai
Diretora da Fetec-CUT/SP

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=7683

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=7668
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www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=7676

Apesar de terem nível de escolarida-
de igual ou maior, as mulheres ganham 
salários mais baixos que os homens. No 
mundo, de acordo com dados da Or-
ganização Internacional do Trabalho 
(OIT), essa diferença é de, em média, 
22,9%. No Brasil, a defasagem é ainda 
maior: fica em 27,7%, segundo dados 
do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) de 2011.

Esse quadro de injustiça incomoda o 
movimento sindical que tem promovi-
do uma série de ações. Como resultado 
da reunião das dirigentes sindicais com 
a presidenta Dilma Rousseff, em 21 de 
março, e dos seminários com a Secreta-
ria de Política para as Mulheres, o PL da 
Igualdade, como é conhecido, está sen-
do tocado na Câmara dos Deputados.

A presidenta do Sindicato, Juvan-
dia Moreira, participou dos encontros 
e destaca a importância das discus-
sões em torno desse projeto de lei – o 
6653/2009, da deputada federal Alice 
Portugal (PCdoB/BA), que coíbe práti-
cas discriminatórias contra mulheres nas 
relações de trabalho urbano e rural.

“O apoio da presidenta Dilma foi fun-
damental para conseguirmos retomar o 
debate sobre esse PL, cujo objetivo é pro-
mover justiça e fazer com que as empre-
sas paguem salário igual, para trabalho de 

igual valor”, destaca a dirigente.
Nesta terça 29, haverá audiência 

pública sobre o PL na Comissão de 
Trabalho, de Administração e Serviço 
Público da Câmara. 

“Os empresários estão fazendo lobby 
contra o PL, por isso ele ficou tanto 
tempo parado. As bancárias, que rece-
bem em média 78% dos salários dos 
bancários, e todos os trabalhadores 
podem participar, pressionando seu 
deputado a votar a favor do projeto”, 
completa Juvandia. 

PL combate discriminação
Audiência pública na 
Câmara dos Deputados 
debate projeto que 
prevê salário igual para 
trabalho de igual valor

Mulher

Para tentar esclarecer pontos polêmicos 
que envolvem a organização da Copa do 
Mundo no Brasil, o governo federal reali-
zou dia 24, em São Paulo, um seminário 
com a participação de integrantes do gover-
no estadual e municipal.

Segundo dados apresentados pelo se-
cretário de Relações Político-Sociais da 
Secretaria-Geral da Presidência, Wagner 
Caetano de Oliveira, os 12 novos está-
dios custaram R$ 8 bilhões. O governo 

federal, no entanto, foi responsável por 
financiar apenas metade desse valor. “E 
esse dinheiro foi emprestado por meio 
do BNDES, vai voltar com juros para os 
cofres do banco”, ressaltou.

A Fundação de Estudos e Pesquisas Eco-
nômicas (Fipe) mostra que a Copa das 
Confederações acrescentou R$ 9,7 bilhões 
ao PIB, enquanto que a Copa deverá movi-
mentar três vezes esse valor. “Isso é mais do 
que todos os gastos com estádios, aeropor-

tos, telecomunicações, mobilidade urbana 
relacionados à Copa”, afirmou Wagner.

Saúde e Educação – O argumento de 
que os gastos com o evento afetaram os in-
vestimentos do governo federal em Saúde e 
Educação também foi rebatido com dados. 
Desde 2010, quando se intensificaram as 
ações e obras para sediar a Copa, o governo 
brasileiro investiu 825,3 bilhões em Educa-
ção e Saúde, o que equivale a 100 vezes o 
valor gasto com os estádios. 

Legado do mundial para o país
Em São Paulo, governo federal apresenta dados que 
mostram como evento será bom para toda a sociedade

Copa

MARCIO

Invista na carreira

O Centro de Formação do Sindicato oferece 
uma ampla variedade de cursos de aperfei-
çoamento específicos para o setor financei-
ro e mais gerais, como os de idiomas. Estão 
abertas vagas para o curso “Como falar em 
público”, que ajuda a preparar apresenta-
ções seguras e eficazes com recursos didá-
ticos e audiovisuais. As aulas começam dia 
5 de maio e vão até dia 9. Tem também va-
gas para CPA-10 pela manhã (das 7h30 às 
10h30), também a partir do dia 5. Veja a gra-
de completa no www.spbancarios.com.br, 
clicando em “Cursos”, na coluna à esquerda.

MPB na véspera de feriado
Vai ter música ao vivo nesta quarta 30, vés-
pera de feriado, no Café dos Bancários. No 
palco a cantora Vania Cosmo apresenta 
clássicos da música brasileira. O Café estará 
fechado na quinta, 1º de maio, mas volta a 
funcionar na sexta 2, só que sem show. O 
espaço, exclusivo para sindicalizados e seus 
convidados, abre às 17h. Além do cardápio 
variado de bebidas e deliciosos petiscos, o 
Café oferece 20% de desconto.

Teatro infantil
Convênio do 
Sindicato ga-
rante descon-
tos em espetá-
culos teatrais 
e há boas op-
ções para cur-
tir com a garo-
tada. Estão em 
cartaz as peças Os Saltimbancos – história 
que inspirou o famoso filme dos Trapalhões 
com trilha assinada por Chico Buarque – e 
o clássico Branca de Neve, ambas no Teatro 
Ruth Escobar (Rua dos Ingleses, 209, Bela 
Vista), aos sábados. Para os dois espetácu-
los os ingressos na bilheteria custam R$ 40, 
mas sindicalizados pagam apenas R$ 15. É 
necessário imprimir o cupom que dá direi-
to ao desconto no www.spbancarios.com.br/
Pagina.aspx?id=297. No mesmo endereço 
você encontra informações sobre outras pe-
ças com desconto.

          programe-se

          previsão do tempo

Mín. 11ºC Mín. 13ºC Mín. 14ºC Mín. 16ºC Mín. 16ºC
Máx. 24ºC Máx. 25ºC Máx. 25ºC Máx. 24ºC Máx. 25ºC
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